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«Dives in Misericordia»

No dia 30 de Novembro de 1980 João Paulo II publicou uma Carta Encíclica sobre 
a misericórdia divina, na qual fala de assuntos que dizem respeito à Liturgia

Edição latina: AAS 72 (1980) 1177-1232; EDIL 4046-4053.
Tradução portuguesa: Dives in Misericordia – Rico em Misericórdia, Braga 1981; 
texto preparado para esta edição (parte).

VII

13. A Igreja deve professar e proclamar a misericórdia divina em toda a sua 
verdade, tal como nos é transmitida pela Revelação. Nas páginas anteriores do 
presente documento, procurei delinear ao menos o perfil desta verdade, tão rica-
mente expressa em toda a Sagrada Escritura e na Tradição. Na vida quotidiana 
da Igreja a verdade sobre a misericórdia de Deus, expressa na Bíblia, repercute-se 
como eco perene em numerosas leituras da Sagrada Liturgia. E o autêntico sentido 
da fé do Povo de Deus percebe-a bem, como atestam várias expressões da piedade 
pessoal e comunitária. […]

A Igreja vive vida autêntica quando professa e proclama a misericórdia, o 
mais admirável atributo do Criador e do Redentor, e quando aproxima os homens 
das fontes da misericórdia do Salvador, das quais ela é depositária e dispensadora. 
Neste contexto, assumem grande significado a meditação constante da Palavra de 
Deus e, sobretudo, a participação consciente e reflectida na Eucaristia e no sacra-
mento da Penitência ou Reconciliação. A Eucaristia aproxima-nos sempre do amor 
que é mais forte do que a morte. Com efeito, «todas as vezes que comemos deste 
Pão e bebemos deste Cálice», não só anunciamos a morte do Redentor, mas procla-
mamos também a sua ressurreição, «enquanto esperamos a sua vinda gloriosa».1 
A própria acção eucarística, celebrada em memória d’Aquele que na sua missão 
messiânica nos revelou o Pai por meio da Palavra e da Cruz, atesta o inexaurível 
amor, em força do qual Ele deseja sempre unir-se e como que tornar-se uma só 
coisa connosco, vindo ao encontro de todos os corações humanos. O sacramento 
da Penitência ou Reconciliação aplana o caminho a cada um dos homens, mesmo 
quando sobrecarregados com graves culpas. Neste Sacramento todos os homens 
podem experimentar de modo singular a misericórdia, isto é, aquele amor que 

1	 Cf. 1 Cor 11, 26, Aclamação no Missal Romano.
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é mais forte do que o pecado. Convém que este tema fundamental apesar de já 
tratado na Encíclica Redemptor hominis, seja abordado mais uma vez. […]

A misericórdia em si mesma, como perfeição de Deus infinito é também 
infinita. Infinita, portanto, e inexaurível é a prontidão do Pai em acolher os filhos 
pródigos que voltam à sua casa. São infinitas também a prontidão e a força do 
perdão que brotam continuamente do admirável valor do Sacrif ício do Filho. 
Nenhum pecado humano prevalece sobre esta força e nem sequer a limita. Da 
parte do homem pode limitá-la somente a falta de boa vontade, a falta de pronti-
dão na conversão e na penitência, isto é, o permanecer na obstinação, que está em 
oposição com a graça e a verdade, especialmente diante do testemunho da cruz e 
da ressurreição de Cristo. […]

14. […] Em todas as fases da história, mas especialmente na época actual a 
Igreja deve considerar como um dos seus principais deveres proclamar e introduzir 
na vida o mistério da misericórdia, revelado no mais alto grau em Jesus Cristo. Este 
mistério, não só para a própria Igreja como comunidade dos fiéis, mas também, 
em certo sentido, para todos os homens, é fonte de vida diferente daquela que 
é capaz de construir o homem, exposto às forças prepotentes da tríplice concu-
piscência que nele operam.2 É em nome deste mistério, precisamente, que Cristo 
nos ensina a perdoar sempre. Quantas vezes repetimos as palavras da oração que 
Ele próprio nos ensinou, pedindo: «Perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofendido», isto é, aos que são culpados em relação a 
nós!3 É realmente dif ícil expressar o valor profundo da atitude que tais palavras 
designam e inculcam. Quantas coisas dizem a cada homem acerca do seu seme-
lhante e também acerca de si próprio! A consciência de sermos devedores uns para 
com os outros anda a par com o apelo à solidariedade fraterna, que S. Paulo expri-
miu concisamente convidando-nos a suportar-nos «uns aos outros com carida-
de»4, Que lição de humildade não está encerrada aqui, em relação ao homem, ao 
próximo e, também, a nós mesmos! Que escola de boa vontade para a vida comum 
de cada dia, nas várias condições da nossa existência! Se não déssemos atenção a 
esta norma, que restaria de qualquer programa «humanista» da vida e da educa-
ção? […]

VIII

15. A Igreja proclama a verdade da misericórdia de Deus, revelada em Cristo 
crucificado e ressuscitado, e proclama-a de várias maneiras. Procura também 
praticar a misericórdia para com os homens por meio dos homens, como condição 
indispensável da sua solicitude por um mundo melhor e «mais humano», hoje e 
amanhã. Mas, além disso, em nenhum momento e em nenhum período da história, 
especialmente numa época tão crítica como a nossa, pode esquecer a oração que 
é um grito de súplica à misericórdia de Deus, perante as múltiplas formas do mal 

2	 Cf. 1 Jo 2, 16.
3	 Mt 6, 12.
4	 Ef 4, 2, Gal 6, 2.
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que pesam sobre a humanidade e a ameaçam. Tal é o direito e o dever da Igreja, em 
Cristo Jesus: direito e dever para com Deus e para com os homens. Quanto mais 
a consciência humana, vítima da secularização, esquecer o próprio significado da 
palavra «misericórdia», e quanto mais, afastando-se de Deus, se afastar do mistério 
da misericórdia, tanto mais a Igreja tem o direito e o dever de apelar «com grande 
clamor»5 para o Deus da misericórdia. Este «grande clamor», elevado até Deus para 
implorar a sua misericórdia há-de caracterizar a Igreja do nosso tempo. A mesma 
Igreja professa e proclama que a manifestação clara de tal misericórdia se verificou 
em Jesus crucificado e ressuscitado, isto é, no Mistério pascal. É este Mistério que 
contém em si a mais completa revelação da misericórdia, isto é, daquele amor que 
é mais forte do que a morte, mais poderoso do que o pecado e que todo o mal, do 
amor que ergue o homem das suas quedas, mesmo mais profundas, e o liberta das 
maiores ameaças.

O homem contemporâneo sente estas ameaças. O que se disse acima a este 
propósito não é mais do que simples esboço. O homem contemporâneo interroga-
‑se com profunda ansiedade quanto à solução das terríveis tensões que se acumu-
lam sobre o mundo e se entrecruzam nos caminhos da humanidade. Se algumas 
vezes o homem não tem a coragem de pronunciar a palavra «misericórdia», ou 
não lhe encontra equivalente na sua consciência despojada de todo o sentido reli-
gioso, ainda se torna mais necessário que a Igreja pronuncie esta palavra, não só 
em nome próprio, mas também em nome de todos os homens contemporâneos.

É, pois, necessário que tudo o que acabamos de dizer no presente docu-
mento, sobre a misericórdia, se transforme continuamente em fervorosa oração, 
num clamor a suplicar a misericórdia, segundo as necessidades do homem no 
mundo contemporâneo. E que este clamor esteja impregnado de toda a verdade 
sobre a misericórdia que tem expressão tão rica na Sagrada Escritura e na Tradi-
ção, e também na autêntica vida de fé de tantas gerações do Povo de Deus. Com 
este clamor apelamos, como fizeram os Autores sagrados, para o Deus que não 
pode desprezar nada daquilo que Ele criou,6 para o Deus que é fiel a si próprio, à 
sua paternidade e ao seu amor. Como os Profetas, apelamos para o amor que tem 
características maternais e, à semelhança da mãe, vai acompanhando cada um dos 
seus filhos, cada ovelha desgarrada, ainda que houvesse milhões de extraviados, 
ainda que no mundo a iniquidade prevalecesse sobre a honestidade e ainda que 
a humanidade contemporânea merecesse pelos seus pecados um novo «dilúvio», 
como outrora sucedeu com a geração de Noé. Recorramos, pois, a tal amor, que 
permanece amor paterno, como nos foi revelado por Cristo na sua missão messiâ-
nica, e que atingiu o ponto culminante na sua Cruz, morte e ressurreição! Recor-
ramos a Deus por meio de Cristo, lembrados das palavras do Magnificat de Maria, 
que proclamam a misericórdia «de geração em geração». Imploremos a misericór-
dia divina para a geração contemporânea! Que a Igreja, que procura, a exemplo de 
Maria ser em Deus, mãe dos homens, exprima nesta oração a sua solicitude mater-
nal e o seu amor confiante, donde nasce a mais ardente necessidade da oração.

5	 Cf. Heb 5, 7.
6	 Cf. Sab. 11, 24; Salmo 145(144), 9; Gen 1, 31.
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Elevemos as nossas súplicas, guiados pela fé, pela esperança e pela cari-
dade, que Cristo implantou nos nossos corações. Esta atitude é, ao mesmo tempo, 
amor para com Deus, que o homem contemporâneo por vezes afastou tanto de 
si, que O considera um estranho e de várias maneiras O proclama «supérfluo». É, 
ainda, amor para com Deus, em relação ao Qual sentimos profundamente quanto 
o homem contemporâneo O ofende e O rejeita; e por isso estamos prontos para 
clamar com Cristo na cruz: «Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem».7 
Tal atitude é também amor para com os homens, para com todos os homens, sem 
excepção e sem qualquer discriminação: sem diferenças de raça, de cultura, de 
língua, de concepção do mundo e sem distinção entre amigos e inimigos. Tal é 
o amor para com todos os homens, que deseja todo o bem verdadeiro a cada um 
deles, e a toda comunidade humana, a cada família, nação, grupo social, aos jovens, 
aos adultos, aos pais, anciãos e doentes, enfim, amor para com todos sem excepção. 
Tal é o amor, esta viva solicitude para garantir a cada um todo o bem autêntico e 
afastar e esconjurar todo o mal.

Se alguns contemporâneos não compartilharem comigo a fé e a esperança 
que me impelem, como servo de Cristo e ministro dos mistérios de Deus,8 a implo-
rar nesta hora da história a misericórdia do mesmo Deus para a humanidade, que 
esses procurem ao menos compreender o motivo desta solicitude. Ela é ditada pelo 
amor para com o homem, para com tudo o que é humano e que, segundo a intuição 
de grande parte dos nossos contemporâneos, está ameaçado por perigo imenso. O 
mistério de Cristo que, revelando-nos a alta vocação do homem, me levou a pôr 
em evidência na Encíclica Redemptor hominis a incomparável dignidade do mesmo 
homem, obriga-me igualmente a proclamar a misericórdia, como amor misericor-
dioso de Deus, manifestado no mistério de Cristo. Impele-me ainda a recorrer à 
misericórdia e a implorá-la, nesta fase dif ícil e crítica da história da Igreja e do 
mundo, ao aproximarmo-nos do final do segundo Milénio.

Em nome de Jesus Cristo crucificado e ressuscitado, e no espírito da sua 
missão messiânica que continua presente na história da humanidade, elevemos 
as nossas vozes e supliquemos que nesta fase da história, se manifeste uma vez 
mais o Amor que está no Pai e que, por obra do Filho e do Espírito Santo, tal Amor 
manifeste no nosso mundo contemporâneo a sua presença, mais forte do que o 
mal, e o pecado e a morte. Pedimos isto por intercessão d’Aquela que não cessa de 
proclamar «a misericórdia, de geração em geração»; e também pela intercessão 
daqueles em que já se realizaram até ao fim as palavras do Sermão da Montanha, 
«Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia».9 […]

7	 Lc 23, 34.
8	 Cf. 1 Cor 4, 1.
9	 Mt 5, 7.
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